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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Este artigo trata da análise do 
preconceito de gênero presente na mídia 
brasileira. O objeto de estudo é o noticiário de 
violência contra a mulher em dois jornais do 
país: o jornal popular Super Notícias, de Belo 
Horizonte, e O Globo, do Rio de Janeiro. O 
Globo é um dos principais jornais de referência 
do Brasil. Ambos foram selecionados por serem 
os mais vendidos, com circulação de 249.297 e 
193.079, respectivamente, conforme dados do 
Instituto Verificador de Circulação - IVC/2015. 
O objetivo é verificar o tratamento reservado 
às mulheres brasileiras vítimas de violência 
doméstica nas publicações. A metodologia inclui 
pesquisa bibliográfica, a análise de narrativas 
dos grupos focais feitos em Belo Horizonte e a 
análise de conteúdo das notícias de O Globo. A 
escolha da temática justifica-se porque o Brasil, 
de acordo com a Organização das Nações 
Unidas Mulher (ONU-Mulheres), ocupa a quinta 
posição mundial em número de feminicídios. 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Jornalismo, 
Violência, Preconceito, Comunicação.

COMMUNICATION, GENDER AND 
SOCIABILITY: PREJUDICE AGAINST 
WOMEN IN THE BRAZILIAN MEDIA

ABSTRACT: This article presents the analysis 
of gender bias in the Brazilian media The study  
focuses on the News of violence against women 
in two newspapers of the country: the popular 
Super Notícias in Belo Horizonte and O Globo 
in Rio de Janeiro. O Globo is one of the main 
reference newspapers in Brazil. Both were 
selected for being the best sellers with circulation 
of 249,297 and 193,079 respectively, according 
to data from the Circulation Verifier Institute - IVC 
/ 2015. The study aims is to verify the treatment of 
the Brazilian women victims of domestic violence 
in these publications.The methodology includes 
literature review, narrative analysis of the focus 
groups selected  in Belo Horizonte and content  
analysis of the O Globo. The choice of the theme 
is justified because Brazil, according to the United 
Nations Women Organization (UN-Women), 
occupies the fifth world position in number of 
femicides.
KEYWORDS: Gender, Journalism, Violence, 
Prejudice, Communication.

1 | 	INTRODUÇÂO
Historicamente, a desigualdade na 

participação e na representação política entre 
homens e mulheres tem sido uma realidade no 
Brasil. No que se refere à violência doméstica 

http://lattes.cnpq.br/6936997408702163
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no país, Belisário e Biachi, (2015) apresentam alguns dados alarmantes: a cada 4 minutos 
uma mulher é vítima de violência doméstica, conforme pesquisa realizada pelo Instituto 
Avon1. E ainda, cerca de 17 mil mulheres já foram mortas vítimas de agressões, entre 
2009 e 2011, como destaca o estudo Violência Contra a mulher: Feminicídios no Brasil, 
divulgado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 20132. 

A Lei Maria da Penha, ou Lei 11.340, criada em homenagem à uma mulher de 
mesmo nome, que foi espancada pelo marido e ficou tetraplégica, representa um avanço e 
uma forma efetiva de coibir tais crimes no Brasil. Na verdade, essa lei:

Tipifica as situações de violência doméstica, proíbe a aplicação de penas 
pecuniárias aos agressores, amplia a pena de um para até três anos de 
prisão e determina o encaminhamento das mulheres em situação de violência, 
assim como de seus dependentes, a programas e serviços de proteção e 
de assistência social. A Lei n. 11.340, sancionada em 7 de agosto de 2006, 
passou a ser chamada Lei Maria da Penha em homenagem à mulher cujo 
marido tentou matá-la duas vezes e que desde então se dedica à causa do 
combate à violência contra as mulheres (Conselho Nacional de Justiça3)

O presente artigo trata da análise do preconceito de gênero presente na cobertura 
jornalística de violência contra a mulher em dois jornais do país: o jornal popular Super 
Notícias de Belo Horizonte, e O Globo do Rio de Janeiro, um dos principais jornais de 
referência do Brasil. Estes dois jornais foram selecionados por serem os mais vendidos, 
com   circulação de 249.297 e 193.07, respectivamente, conforme dados do Instituto 
Verificador de Circulação - IVC/2015.

Constata-se que o preconceito está presente nas narrativas midiáticas, que, de 
modo geral, naturalizam a violência doméstica e os estupros cometidos contra as mulheres, 
considerando a vítima, e não o agressor, sempre culpada pelo crime cometido. Constata-se 
que o preconceito está presente nas narrativas midiáticas, que, de modo geral, naturalizam 
a violência doméstica e os estupros cometidos contra as mulheres, considerando a vítima, 
e não o agressor, sempre culpada pelo crime cometido.

A metodologia aqui utilizada neste artigo inclui pesquisa bibliográfica com autores de 
gênero e discurso, a análise das  narrativas a partir da observação participante e o grupo 
focal, realizados, em 2013, na região de Contagem, Grande Belo Horizonte, com leitoras 
do popular Super Notícias, parte integrante da tese de doutorado da autora deste artigo. 
Apresentamos, ainda, a análise de conteúdo de notícias publicadas no jornal O Globo, em 
2016.

1. <http:/ /www.eracilada.com.br/2013/11/a-cada-4-minutos-uma-mulher-e-vitima-de.html> Acesso em 22 de Fevereiro 
de 2015
2. Fonte: <htttp://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option=com_alphacontent> Acesso em 23 de fevereiro de 2015.
3. Conselho Nacional. Disponível em <http://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/lei-maria-da-penha/sobre-a-lei-maria-
-da-penha>). Acesso em 23/08/2015

http://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/lei-maria-da-penha/sobre-a-lei-maria-da-penha
http://www.cnj.jus.br/programas-e-acoes/lei-maria-da-penha/sobre-a-lei-maria-da-penha
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2 | 	GÊNERO E DISCURSO
Os estudos de gênero começaram no início do século XIX e eram caracterizados 

pela reivindicação do direito ao voto e participação política. No período entre 1960 e 1980, o 
feminismo foi consolidado como fala, reivindicando o fim da discriminação de sexo. Simone 
de Beauvoir é a principal representante deste período. Do ponto de vista de Beauvoir 
(1980) destaca a condição de inferioridade imputada ao sexo feminino como um constructo 
social e histórico.

O feminismo contemporâneo teve início nos anos 1980. Judith Butler é a principal 
referência desse período. Butler (2015) desconstruiu o conceito de gênero já que para 
ela há uma “ordem compulsória” na sociedade que requer consistência de sexo, gênero 
e sociedade, ou prática heterossexual. Ela questiona o fato de que sexo seja estrutural e 
dado sem nenhum questionamento.

Para a socióloga brasileira Heleieth Saffioti (2004), o conceito de gênero diverge do 
de patriarcado. O gênero acompanharia a humanidade desde sua existência, enquanto o 
conceito de patriarcado é recente e, após a industrialização. Para a autora, o patriarcado 
representa a desigualdade e a opressão, que deve ser mudada. Ela  atribui  à feminista 
Joan Scott, a importante reflexão de que as relações de gênero estão imbricadas a relações 
de poder.

Saffioti lembra que na sociedade em que vivemos, existe uma naturalização da 
violência e uma tolerância e até um certo incentivo da sociedade para que os homens 
possam exercer sua masculinidade.

Já, Donna Haraway (1995) questiona o papel das tecnologias na perpetuação da 
visão rotulada de gênero: “Tecnologias são práticas habilidosas. Como ver? De onde 
ver? Quais os limites da visão? Ver para quê? Ver com quem?” (HARAWAY, 1995, p.28). 
Ela trata particularmente da falácia de objetividade na mídia e dos velhos discursos, que 
particularmente nos interessa neste artigo. A brasileira Flávia Biroli (2008) fala da presença 
de visões estereotipadas de gênero que colocam a mulher em uma posição periférica.

Na visão de Bakhtin (1992) todo discurso desenvolve uma relação valorativa com 
o objeto. Assim, não existe um enunciado neutro, ele será sempre bem-dito, mal-dito, ou 
não-dito. 

Os enunciados bem-ditos, especialmente quando escrito, são produzidos 
dentro da padronização da língua portuguesa. Existe a recomendação de 
que sejam objetivos, claros e conclusos (...). Os enunciados mal-ditos são 
elaborados com vocabulário singelo e coloquial (ROMAN, 2009, p. 131).

Já os enunciados não-ditos são “enunciados interditados que fazem parte da 
repressão” (ROMAN, 2009, p.130). No caso, da violência contra a mulher, nota-se uma 
prevalência desta modalidade de discurso sobre os demais. 

https://ensaiosdegenero.wordpress.com/2012/04/23/o-conceito-de-genero-por-joan-scott-genero-enquanto-categoria-de-analise/
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3 | 	ANÁLISE DO PRECONCEITO NO SUPER NOTÍCIAS
O Super Notícias é um jornal popular, tablóide com custo de R$0,25 o exemplar. 

Ele é atualmente o de maior circulação no Brasil, com 249.297 jornais em circulação, de 
acordo com Instituto Verificador de Circulação (IVC/2015). A sede do jornal fica na Estação 
Eldorado, em Contagem, na Grande Belo Horizonte. É parte integrante da Sempre Editora, 
que pertence ao empresário e ex-deputado federal (PSDB) Vittorio Medioli. A editora publica 
o Super Notícia, a Revista Super TV e os jornais O Tempo, Pampulha, O Tempo Betim, O 
Tempo Contagem, todos da região metropolitana da capital mineira. 

Figura 1- “Mata a ex-mulher ao flagrá-la com outro”

Fonte: -Super Notícias, 21 de Agosto 2012

Página: 3 parte inferior

Seção: Norte de Minas
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Título: HOMEM FLAGRA EX COM OUTRO E A ASSASSINA
Autora: Mábila Soares

“Flagrar a ex-mulher em momentos íntimos com outro levou um homem a uma 
atitude extrema na zona rural de Olhos D´Água noNorte de Minas, anteontem. 
Segundo a Polícia Militar (PM), Jean Carlos, de 21 anos matou Marli Santos, de 18 
anos, a tijoladas egarrafadas. O suspeito conseguiu fugir e está foragido.O homem 
que estava com Marli também foi agredido, mas conseguiu escapar de ser morto. 
Ele se escondeu em um matagal apósser atacado com uma garrafa de cerveja pelo 
suspeito. A vítima teriacontado à PM que estava tendo relação sexual com Marli 
sobre otanque de lavar roupas quando os dois foram surpreendidos por Jean Carlos. 
Pedaços de tijolos e garrafas foram encontrados próximos ao corpo da vítima sujos 
de sangue.Testemunhas informaram à PM que Marli e Jean Carlos viviam juntos 
havia vários anos, mas no último sábado, durante uma festa,brigaram e resolveram 
se separar. Segundo familiares, os dois se desentendiam constantemente. Os 
parentes disseram que a mulherdeixou dois filhos, um de dois anos e outro de seis 
meses.”

Observamos nesta notícia, escrita por uma jornalista mulher, que o protagonista 
é um homem, 21 anos, chamado Jean Carlos, que flagra a ex-mulher, Marli Santos, 18 
anos, com outro homem em local inusitado: no tanque de lavar roupas. A notícia começa 
mostrando como é constrangedor para a honra de um homem flagrar a “ex” em momentos 
íntimos com outro, um posicionamento que justifica e naturaliza a atitude de Jean Carlos, 
mesmo se tratando da sua ex-mulher. Vejamos os trechos:

(1) “Flagrar a ex-mulher em momentos íntimos com outro levou um homem a

uma atitude extrema na zona rural de Olhos D´Água no Norte de Minas,

anteontem.”

(2) “Segundo a Polícia Militar (PM), Jean Carlos, de 21 anos matou Marli Santos,

de 18 anos, a tijoladas e garrafadas.”

(3) “Pedaços de tijolos e garrafas foram encontrados próximos ao corpo da vítima

sujos de sangue.”

Na verdade, o agressor atinge a ex-mulher com tijolos e garrafas, mas a atitude dele 
é classificada como “extrema”. Quanto ao uso de elementos gráficos, o título está em caixa 
alta, mas na cor preta, apesar de o crime ter sido igualmente violento e de o sangue da 
vítima ter sido encontrado nos tijolos e garrafas que a atingiram. Portanto, houve uma ação 
direta do agressor e, nem por isso, foi utilizado o mesmo tipo de tipografia. 

Um bloco de texto, em bege claro, tem o título “Acusado brigou em festa” com letras 
vermelhas, novamente, podemos associar a escolha da cor ao sangue. Nele, reporta-se 
que antes de cometer o assassinato, Jean brigou com Marli em uma festa e que quase o 
atropelou um homem com quem também brigou, com uma moto. Em seguida, a matéria 
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informa que Jean fugiu para a casa de Marli e a flagrou tendo relações sexuais com outro. 
Enciumado (justificativa), a matou a garrafadas e tijoladas. O homem que estava com ela 
está foragido.

Um detalhe importante é que o corpo da vítima só foi encontrado pelo seu tio, por 
volta de sete horas do dia seguinte, o que parece estranho, tendo em vista a violência do 
crime, sendo que provavelmente houve gritos, mas não houve interferência dos vizinhos 
cujas falas foram reportadas. Observemos os excertos que seguem:

(4) “Testemunhas informaram à PM que Marli e Jean Carlos viviam juntos havia

vários anos, mas no último sábado, durante uma festa, brigaram e resolveram

se separar.”

(5) “Segundo familiares, os dois se desentendiam constantemente.”

(6) “Marli foi encontrada morta pelo tio dela, por volta das 7 h, vestindo apenas uma 
blusa.”

Quanto à narrativa, a matéria selecionada privilegia o cotidiano, o local, o crime de 
proximidade e uma estreita relação com a morte. No caso desta notícia uma série de “não-
ditos” e de ditos explicitamente constroem a desvalorização da mulher e “naturalização” 
desta situação.

 A cena do crime, passado da narração, é reconstituída pelo amante foragido, que 
fez uma revelação preciosa para o jornal: ele e Marli estavam tendo relações sexuais no 
tanque de lavar roupas quando flagrados. Aqui, o uso de uma linguagem coloquial que 
faz uso da obscenidade, um “mal-dito”. Tanque de lavar roupas? Uma declaração sobre a 
intimidade e a vida privada da vítima, um detalhe picante, que mexe com o nosso imaginário: 
como foi isso? Não foi dito.

A observação participante e grupos focais foram realizados, em agosto 2013, na 
Estação Eldorado, região de Contagem, Grande Belo Horizonte, como parte da minha tese 
de doutorado, defendida na Universidade de Brasília em 2014. Nas conversas informais e 
nos grupos focais com leitores deste jornal popular, a violência contra a mulher é, de modo 
geral, encarada como culpa da própria vítima que usa roupas curtas, decotes e estimula a 
violência.

No grupo focal específico com mulheres feito em Contagem foram observadas 
narrativas do medo da violência sexual. Acostumadas à essa realidade patriarcal  de 
violência, refletida na obra de Saffiotti (2004),  elas naturalizam  a violência vivenciada em 
suas relações cotidianas. Vejamos algumas falas: 

Inês: ‘A gente tem filho e precisa saber pra conversar com os filho da gente, 
né?  Ocê fica mais em casa e evita’.

Lúcia: ‘Lá em Neves é muito perigoso, tem muito crime, então minhas filha não 
saem muito. Ficam dentro de casa. Eu não interesso por ler sobre crime não”
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Rita: Eu leio sobre crime no Super porque ocê fica mais atenta, sabe os 
lugares onde tem crime, ai você evita, fica mais em casa’.

Paula: Se você se informa dá pra evitar aquele lugar. Igual no meu bairro, lá 
tá muito perigoso. O bairro de Nova Contagem, onde moro, é muito perigoso 
e todo dia está no Super’

Rita: ‘com certeza o maior medo da mulher é o de estupro’.

Paula:’ É, já tentaram roubar minha bolsa duas vezes e eu sempre reajo. Meu 
medo é disso, o cara veio na moto e tentou roubar minha bolsa e eu reagi. 
O problema é fazer maldade com a gente. Se matasse, não tinha problema, 
o problema é fazer maldade com a gente, deixar trauma. É muito perigoso 
mulher dá bobeira  à noite .

Rita: ‘O problema é o trauma, uma gravidez indesejada, você nem consegue 
casar. Uma vez passou um cara de moto a noite e veio na minha direção. Eu 
peguei o celular. Ele veio três vezes, mas eu estava perto do portão de casa. 
Morri de medo” (BELISÁRIO, 2014)

Dessa forma, as falas só confirmam a situação de violência vivenciada, o medo do 
estupro, da gravidez indesejada, o trauma presents na vida das mulheres da região de 
Contagem, Minas Gerais.

4 | 	ANÁLISE DO PRECONCEITO EM O GLOBO
O Globo é um jornal diário de notícias brasileiro, com sede no Rio de Janeiro, e 

circulação nacional. Trata-se de um dos jornais de referência no Brasil, fundado em 29 de 
julho de 1925 por Irineu Marinho e depois  sob o comando do filho,  Roberto Marinho, em 
1931. É integrante do Grupo Globo, de proprpiedade da família Marinho, que inclui a Rede 
Globo (Televisão) e a Rádio Globo.

Este jornal impresso tem a segunda  maior circulação no país, de acordo com dados 
dos Instituto Verificador de Circulação (IVC/2016) com, circulação de193.079 jornais, 
ficando atrás somente do popular Super Notícias, de Belo Horizonte. Vejamos algumas 
notícias que mostram como este jornal costuma tratar casos envolvendo violência contra 
as mulheres. 

Em novembro de 2006, no Município de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro, uma mulher 
foi sequestrada. Ela foi arrastada pelos cabelos, obrigada a entrar em um ônibus e mantida 
refém pelo seu ex-marido que, com uma arma apontada para sua cabeça, a espancou e 
ameaçou de morte.  Segundo Carreteiro e Mattar (2008) a violência praticada no espaço 
privado passa a ser transmitida em cadeia nacional e ocupar as manchetes dos principais 
jornais na manhã seguinte e ocupar o espaço público.
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 A imprensa noticiou o fato usando a expressão sequestro. Esse termo tem 
como sentidos etimológicos: isolar, insular, tomar com violência. Pensamos 
que o sequestro em pauta permitiu dar visibilidade a outro sequestro, maior, 
aquele que mantém no insulamento do privado a violência conjugal. Pelos 
textos da imprensa escrita, pudemos acompanhar algumas falas e opiniões 
sobre o sequestro. Destacaremos trechos dos jornais O Globo, Jornal do 
Brasil, Extra e O Dia, tentando mostrar como as falas, seja dos passageiros 
envolvidos, ou de policiais, jornalistas e especialistas chamados a opinar, ora 
promovem a intimização do fenômeno da violência conjugal contra a mulher, 
ora exigem que seja pública por meio de medidas institucionais mais eficazes 
(CARREIRO; MATTAR, 2008)

Na análise das notícias as autoras dividiram as falas entre: falas do íntimo e as 
falas do público. Observaram que as falas do íntimo exploram o íntimo da relação homem 
e mulher, descritas como “tragédia passional, causado pelo fim do casamento”. O ciúme, 
a desconfiança, a paixão, o amor, surgem como explicação para o crime. A suspeita de 
traição e o ciúme são justificativas para a agressão do marido.

Por outro lado, as falas do público são enquadradas como crime, e não problema 
conjugal. Trata-se, portanto, como questão pública e que diz respeito a todos. Pode ser 
vista ainda como uma questão política. Dessa forma, podemos colocar a análise sob a 
seguinte perspectiva:

Falas do Íntimo/Justifica o crime Falas do Público/Trata como Crime
Ciúme Crime
Desconfiança/ Suspeita de Traição Questão Política
Paixão Necessidade de prevenção policial
Amor Romântico e Destrutivo Necessidade de discussão Pública
Tragédia Passional Necessidade de intervenção institucional

Tabela I - Análise da Violência Conjugal

Fonte: Autora deste artigo baseado no artigo” Marcas do amor romântico e violência conjugal: uma 
análise a partir do sequestro do ônibus 499” de Teresa Cristina Carreteiro e Cristine Monteiro Mattar 

(2008) 

Vejamos agora, como o Globo noticiou um estupro coletivo de uma jovem de 16 
anos, moradora de uma favela da zona Oeste do Rio de Janeiro, ocorrido em maio/2016. 
Esse acontecimento teve repercussão internacional e chocou a sociedade brasileira.

Para efeito deste artigo, serão analisados o título e o lead (primeiro parágrafo) da 
notícia.
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Adolescente luta para superar trauma de estupro coletivo na Praça Seca
Jovem de 16 anos foi violentada por mais de 30 bandidos, que ainda divulgaram 

vídeo
Por Carin BACELAR, GUILHERME RAMALHO E CARLA ROCHA

27/05/2016 9:15 / atualizado 27/05/2016 15:18

Figura 2 -A menor de idade que foi vítima de estupro coletivo deixa o Hospital Souza Aguiar, 
acompanhada da mãe

Foto : Gabriel de Paiva / Agência O Globo

“RIO - Com o corpo trêmulo, ela anda amparada. A mãe procura acalmá-la. Em vão. 
Agitada, aparentemente sem conseguir controlar os braços, ela tenta o tempo todo 
se desvencilhar, como se quisesse fugir de tudo. De todos. Num lapso, se solta por 
um minuto e desaba no chão, com olhos sem esperança, em choque. A menina 
sem nome, de 16 anos, parecia na quinta-feira uma senhora idosa, derrubada pelo 
pior capítulo de uma vida sem rumo, entre bailes funk e um tanto de droga, em que 
afundava mágoas antigas. Antes que o futuro pudesse surpreendê-la, superando 
um passado que já lhe deixara um filho de 3 anos em seu colo infantil, a realidade 
foi mais rápida e cruel. A menina sem nome, que só tem o anonimato exigido por lei 
a protegê-la, foi estuprada por mais de 30 homens, numa favela na Praça Seca”.

Na notícia, escrita por duas mulheres e um homem, e publicada no Jornal O Globo 
em 27 de maio de 2016, observamos uma tentativa de solidarizar com a vítima, uma 
desvalorização da condição feminina. Vejamos:
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(1) “A menina sem nome, de 16 anos, parecia na quinta-feira uma senhora idosa, 
derrubada pelo pior capítulo de uma vida sem rumo, entre bailes funk e um tanto de 
droga, em que afundava mágoas antigas. Antes que o futuro pudesse surpreendê-
la, superando um passado que já lhe deixara um filho de 3 anos em seu colo infantil, 
a realidade foi mais rápida e cruel”.

Neste trecho, verifica-se claramente uma tentativa de desmoralizar, de desqualificar 
a moça, que, segundo descrito, tinha uma vida sem rumo, frequentava bailes funk e era 
usuária de droga. No caso, mais uma vez, não é dito (não-dito), mas a vítima estava sujeita 
à violência em função do seu modo de ser, dos seus hábitos cotidianos como frequentadora 
de bailes e, ao mesmo tempo, usuária de droga. Ela é, em síntese a principal responsável 
pela agressão, e não os 33 agressores, que inclusive filmaram a agressão. Há uma 
justificativa moral para o crime cometido.  

Além disso, a notícia insinua um preconceito à jovem, considerada “idosa” (“parecia 
uma senhora idosa”) e ao passado da vítima, que já é mãe de uma criança de 3 anos com 
apenas 16 anos de idade. A alusão à aparência de idade da moça mostra, nas entrelinhas, 
que não se trata de uma menina ingênua e de pouca vivência, mas, ao contrário, de uma 
experiente “mulher de programa”, ou prostituta, velha no ofício e mãe aos 16 anos. Uma 
explicação para a atitude impiedosa dos criminosos.

Mais uma vez, a mídia mostra um discurso que explora a vida íntima da vítima e 
a expõe aos comentários maliciosos tanto dos jornalistas quanto do público leitor.  Mais 
uma vez, o papel da imprensa se enquadra mais na exploração da intimidade do que na 
denúncia de crimes cometidos contra mulheres brasileiras, sobretudo as mais pobres e 
mais vulneráveis da nossa sociedade. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A situação de vulnerabilidade da mulher brasileira está presente tanto nas 

estatísticas, como na mídia. O preconceito está estampado no cotidiano, na vida real e nas 
manchetes dos principais jornais do país.

Neste artigo foi possível observar como isso acontece em dois jornais de maior 
circulação no Brasil: o popular Super Notícias e o tradicional O Globo. As notícias 
selecionadas envolvem feminicídio, brigas conjugais e estupro. Todas envolvem violências 
cometidas contra mulheres brasileiras das classes C e D, justificadas por honra masculina, 
ciúmes, desconfiança, paixão e amor. É a” naturalização” do crime cometido contra a mulher; 
a percepção da mulher como objeto pertencente exclusivamente ao domínio masculino.

Constata-se, tanto do ponto de vista jornalístico, quanto do dos leitores, que a vítima, 
e não o agressor, é a principal responsável pelo crime cometido. Com essa visão, não é 
surpreendente o fato do Brasil ocupar a quinta posição mundial em número de feminicídios 
de acordo com a Organização das Nações Unidas para as Mulheres (ONU-Mulheres). 
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Uma reflexão para os profissionais de mídia, para os responsáveis pelas políticas públicas 
brasileiras e enfim, para toda a sociedade do nosso país. 
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